
gens, Félla e Phlllppe, vivem,
Intelectualmente, uma hlatória
de amor: amour 4 deu:» ttltes,
reduzido a palavras, condicio­
nado a texto, análise e cita­
ções eruditas. Subjuga-os, sem­
pre, a vol6pla do verbo e a ele
se rende, Umlda, a carne inde­
fesa. Em repetida lucidez cri­
tlca tudo analisam: a simpa­
tia espontAnea. a aceleração do
pulso, a tentação da epiderme,
o desnorteio do afeto. Erguem­
se entre eles as muralhas da
literatura convenclonal - liris­
mo, tragédia, drama - assina­
da por Shakespeare, Racine,
Goethe, Kafka, Plrandello e GI­
de. Dai, a Imposslbllldade de
situar na trivialidade do coti­
diano o seu romance de amor.
FSla, professora unlversltArla
nos Estados Unidos, Philippe,
conferenclata e escritor bri­
lhante radicado na Europa,
vêem-se apenas duas, três ve­
zes por ano. Para escapar à
vulgaridade, escolheram a ex­
ceção: o amor absoluto. Es­
quecidos do tempo, exlmlram­
se dos seus rigores, esquiva­
ram-se à sua monotonia. Ven·
ceram a natural mesquinhez
do afeto, realizando, na verda­
de, o milagre do amor Ideal.
Esse milagre, no entanto,

JoSÉ DONOSO, L'Ob8cene
OiBeau de la Nuit, Le
Seuil, Paris, 1972.

José Donoso est un roman­
cler chlllen de 48 ans. Son

custou-lhes uma vida de priva­
ções, ausência, soUdilo. Feito
o "balanço", Philippe descobre
que o saldo positivo não com­
pensa. Faz, então, numa car­
ta, o seu auto-da-fé. DecIde-se
a Imolar-se, como vitima, no
altar humano do sacrificlo, au­
torizando fraquezas, erros, im­
perfeições e enganos. Depola
da declaração - "Nós esta­
mos, você e eu, saturados de
literatura" (p, 119), pede à
amante que rlaque da memória
Dostoievski, Camus e outros
porque "ua nous empkhent de
r68pfrer et, ce qui e8t plua fInJ­
oe, d'Otre 110U8'-m8me8". E con­
clul: "n se lalt tard dans no­
tre 8k)cle: acceptons nous tel8
que nous 80ffIfJleS mngt-quatre
heure» BUr mngt-quatre. [ ... )
BOYOfIS égoiates. J'attofltis
"ucc impatfenco 110tre réponse:
Jo roCOfflmenco tUJA d'e:ri8tir!'
(p , 122) Apelo tardio, o seu.
Preservou-se, contudo, a pleni­
tude desse afeto Imposslvel :
Phl1lppe morre algum tempo
depois sem que se realizasse
a suo. "converaio" humana.
Félla, desesperada, pergunta­
se: "Est-U 'ln'Of qu'on no meurt
plU8 d'amour'"

MARIA Jost DE QUEIROZ

ocuvre est assez restrelntc
puíaqu'elle se résume à 3 ro­
mana, mala n'en est pu molns
Intense. José Donoso écrit
pour multlpller ses obsesslons
et rejoindre cn faU ses Pro­
prcs limites.
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"L'obscàne ctscau de la nnlt"
a vu l c jour à la suite d'uno

rcn cont re rc rt unc. Un jour
une vc ttu re nvec chauf'Ieur
était arre t õc . L'uut eur qui
passatt tou t pr êa fu t Irnpp é de

surprtso . A l' ln tér ieur, un
enrant eurrormc le regurrlntt
íntcns émcnt ,

De cctto rencontre nnqutt
l'Idée du livre.

La f 'amllle Aizcoiti a est une
Iarnille de grands propriétai­
re s terriens . Dlx enf'ants so n t
n és, m ais U n 'y a eu qu'une
seuíe filie, ct etle uuratt été
so rcserc.

E pouvanté pa r tos ntroces
m tracles que Inisa ient sa fili e.
le pêre I'enferma dana un ccu­
vcn t . II déc ídn ensuítc de fon­

der une ma lso n de roc tuscs co
cuo fut nusc, et mo urut dtt-on
en odeur de saíntctõ .

Aujourd'hui ce tte maison
se rctt hubit ée pa r fica gué r ts ­
se uses. entrcmetteus cs, sorcíc­
rca . Bt de p êre en fIIs, toa
Alzcoltia se t ransmct tont certe
ins tltution qu'us ccncêdcnt à

Dieu .

KRYSTYNA POMORSKA , Rus­
s ian [ormolis t tlleory
and it s poetic ambio n­
ce, Haia, õíouton, 1968,
126 pp .

SenUamos, h á muito, a no­
ccas tdade de ela boraçli.o de
uma teoria da li teratura que

~ra i s J ero n ímo Ai zcoi ti a n 'a
pas r éusst à :1.\'011' de rtcsccn­
dance . SR tcmmc es t stõ rne.
II nurn done rccou rs i\ uno
so rclêre . Lcs rõsonats sont
pos tura, ot de ses Oe\IVrCIl na tt
un monstro .

Epouvanté le pere t'cnrcrmc
dans un e de ses propr létés du
nord du Chlli, c t rcntourc
u'une soc tété de monstros :
monde de uccs de uevre, de
bcssca de défo rmltés hor r lbles ,
mal a qui en «õnntnvc est à

l'Imnge de son enren t ,

II ne Cnudra it paa s'en tenlr
à t'nnec õoto bíen sn r . Ce livre
cs t m ét npbortquo .

Le monde n'oat q u'un la by­
r inlhe o ü l'homme se pe r tl ,
Labyt-lnthe de mo nstros qui
nous rnppelle le monde de
Goya ou de Buftuel (q ui vn
d'ndleur-s por-te r ce livre à
I'éc ran) . L'homme devenu aor­
eier à ln re chcrche d' une ré­
pe nse qu'I t ne t r ouve p ns .

Do n oso naus remi pr éscn t iel
cc que trop souvcnt nO\IS re
jetons. par peur, duns le do­
mnlne du Cantns tlque .

C LAUDF. CA tJ!,

pa rtisse da genera liza ção da
lit eratura, is to é, da prã ttcn e
us o ercttvo das letras . P erta ­
teceu-se tnl se nUmento :\ lel­
tura do livro de Kryatynn p o­
morska , R'I .~8ia ll f0T111ali.~t th e.

ory tu,,1 it8 ]JOcti e rUllbiallce .

Llvr u opo rtuno que nos teve
a estimar, com base na cxpe-
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